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  “A família é a célula mater da sociedade”, disse o grande Rui Barbosa. Não há como pensar na materialização desta obra sem o apoio que recebi de minha família. Minha esposa, Manuela, que me apoiou desde o início do projeto e que continua apoiando, crendo ser uma boa obra, foi minha grande incentivadora; sem seu incentivo, este livro não existiria. Meus queridos filhos, Priscilla e Matheus, os quais me fazem crer que o amor é realmente o sentimento que vale a pena sentir. Meus pais, João e Sônia, a quem muito devo por terem se dedicado e ainda se dedicarem de forma amorosa e descomprometida a minha pessoa. Minha irmã, Tatiane, que me ajuda a ver os acontecimentos de forma irreverente e engraçada. Meus sobrinhos, Ane e João Pedro, que me fazem estender o amor que sinto pelos filhos; meu cunhado, Geysson, é uma pessoa honrada a quem muito admiro. Sou um homem abençoado por ter tido o privilégio de possuir uma Família que me ama e me ampara. De todos os tesouros que existem no planeta Terra, certamente, a Família é o maior de todos! A essa Família que tanto amo e que tanto me ama, dedico esta obra.


  PRÓLOGO


  S


  O destino é algo que está além da nossa compreensão. Quem poderia imaginar que três jovens do interior, de origem modesta, alcançariam o estrelato na política e nos negócios com o setor público?


  Estar no lugar certo e na hora certa é algo que realmente abre as portas para boas oportunidades. O problema é que nem sempre os bons princípios permanecem e o homem acaba se tornando fruto do meio no qual convive. Ambiente perverso pode fazer homens perversos e promover a multiplicação da maldade.


  Criados com bons princípios, os três jovens se meteram num meio em que é preciso ter muita ideologia para escapar das tentações e da maldade que se criam ao andar com aqueles que pouco se importam com o ser humano, e, no convívio com a podridão, eles mesmos se deixaram levar por caminhos escorregadios que beneficiam poucos e prejudicam muitos.


  Antônio Murilo, Thiago Pedreira e Marcos Aroeira foram para a administração pública usando a inteligência que Deus lhes deu. Sendo pobres, se fizeram grandes entre os ricos. Só que essa grandeza serviu para a rendição aos princípios dos maus ricos e eles foram o mais do mesmo, levando adiante o projeto daqueles que são extremamente egoístas e antidemocráticos.


  O grupo que trabalhou em favor dos jovens nem mesmo gosta da democracia, pois a democracia é algo do povo, e essa gente tem asco pelo povo. Seus redutos são isolados, a vida deles está muito distante da realidade de uma gente sofrida que quer o mínimo de dignidade e nada mais. Por não gostarem da democracia, a estratégia deles consiste em comprar os políticos e ter os mandatos financiados por eles na palma de suas mãos para fazerem o que bem entenderem contra a coletividade e em favor de si mesmos.


  Nesse meio, surgem os que saem do povo e permanecem com o povo, mas ainda é raridade. O povo tem grande parte nisso, pois acaba fazendo o jogo da elite ao desprezar a democracia e o voto direto nos representantes.


  O dinheiro dita os rumos dos que estabelecem para si um preço, o qual custa a própria dignidade e a desgraça alheia de muita gente. Bom será o dia em que o povo entender que, ao seguir cegamente uma lógica lançada pelas elites que dominam e querem sempre dominar, sua vida continuará nas mãos dessa gente e não haverá progresso que atinja as massas, e sim a manutenção da opressão e da exploração.


  Os jovens que tinham em suas mãos a oportunidade de fazer algo em favor do povo escolheram o caminho de jogar contra esse povo, mesmo se fazendo amigos daqueles que seriam esmagados pelos atos de quem se preocupa muito mais com a eleição seguinte e com o capital político do que com os que sofrem e padecem pelo descaso do poder público, administrado por aqueles que enxergam no povo apenas algo a ser explorado.


  Nesse meio, os maus prosperam e os bons lutam. O resultado sempre vai depender da participação popular. O povo ainda não entendeu o verdadeiro valor da representatividade. Quando entender, muita coisa boa vai acontecer; enquanto isso, os esquemas estarão à frente das propostas e dos projetos e o sistema continuará a defender os privilegiados e atacar os necessitados.


  Só a boa política pode mudar isso.


  Vamos em frente!


  
1. PREDESTINAÇÃO


  L


  Cada um tem um destino marcado desde o momento do nascimento. Para alguns, uma estrela diferente brilha quando chegam ao mundo. O nascimento de Marcos Aroeira da Silva foi um evento muito importante em uma pequena cidade do interior de Goiás. É claro que essa importância toda, num primeiro momento, foi dada apenas pelos seus pais, sendo um casal muito correto e com bons princípios. Pequenos comerciantes, honestos e íntegros, tinham poucos amigos, os quais eram sinceros e leais. Pessoas verdadeiramente do bem! Eram o senhor Anastácio e a senhora Joana.


  Marcos Aroeira da Silva é o primogênito de quatro irmãos, todos homens. Desde criancinha, com um olhar esperto e sempre atento aos detalhes, já indicava que seria o mais bem-sucedido de sua família e do bairro onde morava na pequena cidade de Itapuranga. Com oito anos, já iniciou a vida de trabalhador. Vendia queijo nas ruas de sua cidadezinha. Muito comunicativo, sempre convencia seus fregueses a comprarem o produto que seus pais produziam com muito capricho e competência. O queijo, muito diferenciado, com um sabor inigualável, vendia por si só. Só que o carisma do pequeno vendedor conquistava tanto os clientes que eles, a cada dia que passava, aumentavam as encomendas.


  Seus outros três irmãos também trabalhavam na pequena indústria da família. Eram pequenos, porém tinham grandes responsabilidades. A família era sempre organizada e correta. O patriarca Anastácio, um verdadeiro exemplo de moral e integridade, e sua companheira, muito correta em tudo o que fazia.


  Com o passar dos anos, aquela família ia se destacando na cidade. Seus queijos eram referência e o principal vendedor continuava encantando os fregueses. Um caminho para o sucesso! Com 17 anos, Aroeira conquistou um freguês ilustre: o prefeito da cidade.


  O prefeito era fazendeiro, criador de gado e muito rico. Um homem sem escrúpulos, mau, carismático e demagogo. Muitos opositores foram assassinados a mando dele, porém, devido à grande incompetência do sistema judiciário brasileiro e goiano, ele nunca foi investigado. Até a Polícia tinha medo do homem. O povo de Itapuranga comentava sobre os atos do prefeito, que se chamava José Maranhão de Souza, mais conhecido como Zezão, como ele mesmo fazia questão de ser chamado. Sua esposa, a primeira-dama, era uma senhora muito generosa que suportou, durante toda a vida, o seu algoz marido até sua morte. Ele foi vítima de um infarto fulminante enquanto se deleitava com uma de suas amantes na sede da maior fazenda da qual era proprietário.


  Quando o prefeito conversou com Marcos Aroeira, gostou demais daquele rapazinho de 17 anos. Viu nele um futuro brilhante e uma pessoa que poderia agregar muito à sua carreira política. O prefeito não perdeu tempo e abriu as portas para o jovem vendedor de queijos. Apresentou-o para gente importante. Deputados federais, estaduais, juízes, médicos, enfim, o rapaz ficou muito conhecido entre a “nata” da sociedade em Itapuranga e nas cidades vizinhas.


  Aos 18 anos, Aroeira já conhecia muita gente importante, e os que não eram considerados tão importantes. A prefeitura precisava executar obras, tinha a necessidade de bons fornecedores e de prestadores de serviços. Foi aí que começou a carreira de empresário do garoto.


  Pela pouca idade, não era interessante abrir uma empresa e criar um CNPJ, mas, sim, convencer os outros a abrirem uma. Tão novo e já estava recrutando “laranjas” para seus negócios. Seu pai ficou pensativo quando ele falou sobre a necessidade de encontrar alguém que fosse proprietário de uma pequena construtora, achou estranho e não gostou da ideia. No entanto, Aroeira, que se mostrava uma pessoa de caráter, convenceu-o de que não estava se envolvendo com a política, e sim com a atividade empresarial, uma vez que não iria trabalhar diretamente para o prefeito, mas como intermediário na realização de obras em “benefício da sociedade”.


  O jovem Aroeira conseguiu convencer um bom mestre de obras da cidade a abrir uma empresa e fechar um grande contrato com a prefeitura para a reforma da sede administrativa. Ele acompanhou todo o processo de registro da empresa do Sr. João, que prestou um excelente serviço. A obra foi superfaturada e o Sr. João ganhou a parte dele e dividiu com o prefeito e com Marcos Aroeira, conforme o combinado.


  Talvez o jovem não tivesse compreendido, mas ele estava iniciando uma vida profissional voltada para a corrupção, por meio de superfaturamento de obras e pagamento de propinas. O certo é que, com esses e outros contratos intermediados junto à prefeitura de Itapuranga, muito dinheiro estava sendo recebido por ele. Sempre em dinheiro vivo. Todo o valor recebido não passava nem perto de um banco para que não houvesse o risco de ser rastreado.


  Alguns anos depois, ele se endividaria muito com os bancos e pagaria juros para justificar o patrimônio conquistado. Com financiamentos e empréstimos, ele teria justificativa para provar que tudo foi adquirido por meio das receitas de suas empresas, que geravam lucros mensais suficientes para que todos os compromissos financeiros fossem pagos rigorosamente em dia. Utilizava sua simpatia peculiar junto aos gerentes dos bancos e sempre contratava os produtos oferecidos em troca dos empréstimos fraudulentos. As operações do Aroeira faziam a alegria dos bancários pressionados pelos chefes a atingirem metas abusivas de vendas dos produtos de seguridade (seguro, capitalização e previdência).


  Isso durou até ele completar 23 anos, quando o prefeito morreu e o principal opositor ganhou as eleições. Só que, a essa altura, ele já tinha uma impressionante rede de contatos e estava intermediando vários contratos com outras prefeituras, até abrir sua pequena empreiteira, que se tornou uma verdadeira mina de ganhar dinheiro com o setor público. É claro que essa não é a única empresa que ele tem. Aroeira formou um verdadeiro império! Seu principal cliente? O setor público.


  
2. OUTRO PREDESTINADO


  D


  Antônio Murilo Meira. Esse é o nome de outro bebê que iria se tornar notícia no estado de Goiás. De origem humilde, é o caçula de três irmãos. Uma criança prodígio da cidade de Goianésia.


  O menino aprendia tudo que seus pais lhe ensinavam, numa velocidade impressionante, e era muito esperto. Na alfabetização, foi o primeiro de sua turminha a aprender a ler e escrever. Seus parentes e seus vizinhos ficavam impressionados com tamanha desenvoltura.


  De família muito pobre, começou a trabalhar desde cedo no pequeno açougue do pai. Para aumentar os ganhos, os filhos vendiam linguiça nas ruas. A venda ia muito bem, pois a linguiça era bem temperada e muito saborosa. Estavam ficando conhecidos na cidade, mas o pequeno Murilo se destacava entre os irmãos por vender mais e conquistar os clientes. Ele também vendia para o prefeito, mas, diferentemente de Aroeira, não houve tanta proximidade nem interesse político do prefeito pelo carismático rapaz.


  Na escola, foi eleito presidente do grêmio estudantil, enquanto ainda estava no Ensino Fundamental, e tinha bom trânsito entre os alunos, os professores e a diretoria da escola. Era autodidata na arte da articulação e da política.


  Sua história na política começou, de fato, com a amizade de um futuro deputado federal de grande projeção para o Poder Legislativo: Thiago Pedreira da Silva. Thiago era um desbocado! Falava alto e rasgado, sem papas na língua, e tinha um raciocínio lógico rápido e inteligente.


  De conversa firme e impositiva, Thiago Pedreira era um comunicador nato. Era impressionante o tom de voz do rapaz. Quando falava, parecia que um trovão acabava de ser lançado aos ouvidos de quem estava próximo. Seu futuro estava traçado. Seria um político de sucesso.


  Na inauguração de uma obra do governo estadual, o governador de Goiás, já na reta final de seu mandato e se preparando para sua candidatura ao Senado, amplamente divulgada na imprensa, fruto do gasto do dinheiro público com publicidade e propagada, escutou uma participação de Thiago Pedreira em uma rádio local e ficou impressionado com a eloquência do garoto. Além de falar na rádio, falava para as ruas, pois, na cidade, havia um serviço de anúncios em alto-falantes colocados em vários pontos, e o locutor principal era o Thiago Pedreira. O governador ouviu o jovem na rádio e também escutou os anúncios nos alto-falantes e quis conhecer o moço, que logo se tornaria servidor comissionado e filiado ao partido político do governador, juntamente com seu amigo, Antônio Murilo. Ao ser solicitado para conversar com o governador, Thiago estava junto com Antônio Murilo, que não se fez de rogado e demonstrou sua capacidade de articulação. Foi com o Thiago e também conversou com o governador.


  Quando se aproximaram do governador, após passar pelo aparato da segurança, Antônio Murilo foi logo se apresentando como o presidente do Grêmio Estudantil da Escola Estadual Santa Maria e fez logo uma sugestão: uma reforma que colocasse as cores do partido do governador na fachada da escola e que alterasse o endereço e o número da escola, colocando o nome dele na avenida e o número de sua candidatura bem destacada na parede da escola, uma vez que a localização dela era estratégica, numa avenida onde havia um fluxo muito intenso de pedestres e futuros eleitores do senador. O prefeito estava de olho em uma vaga de deputado estadual e sabia que o governador tinha tudo para ser eleito ao Senado e fazer, com tranquilidade, um sucessor. Como tinha a maioria absoluta na Câmara dos Vereadores, o prefeito acolheu a sugestão do jovem presidente do Grêmio de imediato. Em menos de um mês, a alteração já estava feita, a escola, reformada, e uma grande festa foi organizada para a inauguração da reforma do colégio. Um ambiente perfeito para angariar os votos da cidade. Uma explosão de acertos políticos.


  A atuação do Thiago também foi brilhante junto ao governador. Ele não sugeriu nada, mas elogiou muito o governador com seu jeito autêntico. Agradeceu por tudo o que havia feito pelo estado de Goiás e pela cidade de Goianésia, mesmo sem se lembrar de nenhuma obra importante. Como corria nas veias de Thiago o sangue político, houve, ali, o início de uma aliança, em que a estrela maior seria Antônio Murilo, com grandes oportunidades para o jovem Thiago Pedreira.


  Como o governador havia gostado muito dos dois rapazes e percebera o dom deles para a política e a articulação, ofereceu-lhes emprego. Ambos foram convidados a fazer parte da grande lista de servidores comissionados, aqueles que, sem concurso público na maioria dos casos, ocupam funções com as melhores remunerações do Estado. Eram assessores do governador. Ficariam muito próximos às maiores autoridades do estado de Goiás e já começariam a carreira no setor público junto com os donos do poder.


  Ao receberem a proposta, Thiago e Antônio Murilo aceitaram sem titubear. Falaram com os pais e já foram fazendo as malas após acertarem todos os detalhes com a assessoria do governador.


  Não houve choro na despedida de Antônio Murilo e de Thiago Pedreira e nenhuma festa de arromba. Seus pais apenas lhes desejaram sorte e que o sucesso viesse do fruto do trabalho. Ser convidado para trabalhar no governo, diretamente pelo governador, que fez uma “grande” obra na cidade (uma praça) e uma boa reforma na escola, era uma honra muito grande para os pais de ambos.


  Os pais de Antônio Murilo e seus irmãos permaneceram na cidade vendendo linguiça e iam prosperando, pois trabalhavam com muita dedicação, e seus produtos tinham uma qualidade extrema. Os pais de Thiago Pedreira continuaram na cidade exercendo a atividade de pequenos pecuaristas. As famílias de ambos ficaram muito orgulhosas com a contratação dos filhos para “servirem” ao povo goiano juntamente com o governador.


  
3. OS PRIMEIROS DIAS NA CAPITAL


  N


  Ao desembarcarem em Goiânia, a capital do estado, os dois amigos foram procurar uma casa para alugar. Como ainda eram muito jovens e não tinham grandes pretensões, foram morar em uma pequena quitinete. Uma morada muito simples, uma vida modesta e certo idealismo. Os primeiros dias na capital foram para adaptação, uma vez que o ritmo do interior é muito diferente do de uma capital, apesar de que, naqueles anos, Goiânia ainda preservava certo ar interiorano.


  Foram para a capital por meio de um convite muito ilustre: para trabalharem como assessor do governador, que já estava em ritmo de campanha para o Senado. Os primeiros contatos foram com gente simples e trabalhadora. Um ingrediente fantástico para entender a linguagem do povo, descobrir do que eles gostam e ouvir o que dizem sobre suas necessidades. Naqueles dias, os dois ainda sentiam uma verdadeira compaixão pelos mais pobres e queriam contribuir com a sociedade verdadeiramente.


  Fizeram muitos amigos logo nos primeiros dias. Como já estavam filiados no partido do governador e trabalhando no Palácio do Governo, foram conquistando os primeiros eleitores. Alguns vizinhos se tornariam servidores comissionados do governo estadual. Outros seriam “laranjas” dos dois rapazes do interior que abririam empresas de fachada. Futuros milionários não declarados, pois suas declarações do Imposto de Renda seriam dos bens que estavam em seus nomes; os bens em nome dos laranjas seriam usufruídos de forma discreta com a omissão da justiça e o silêncio da imprensa comprada por altas verbas de publicidade, tudo pago com o suor do contribuinte.


  Os dois rapazes do interior eram verdadeiros servidores do bairro onde moravam. O governador acertou em cheio quando encontrou esses dois cabos eleitorais de altíssima qualidade, que já estavam empenhados na campanha para o Senado e para o Governo de Goiás, uma vez que o vice-governador era o candidato da situação.


  Seguiam discretos, nunca deram vexame em festas ou participaram de bebedeiras. Como se tivessem um mentor, os jovens sempre acertavam em suas atitudes. Era incrível a percepção deles em relação aos acontecimentos. Extraíam vantagem de tudo. Ainda estudavam, e estavam matriculados em uma escola estadual. Lá, também fizeram uma grande campanha política.


  Seguiam a vida de forma discreta e trabalhando com muita dedicação. Eram atenciosos com todos e muito decididos em seus atos. Já nos primeiros dias, conquistaram a confiança e a consideração dos três ambientes que frequentavam: escola, trabalho e o bairro onde moravam.


  Agiam como socialistas, mas estavam sendo bancados por elitistas que tinham raiva da democracia e temiam o dia em que o povo entendesse o poder que tem o voto.


  Por conta desse medo, boa parte dos políticos gasta verdadeiras fortunas em campanhas eleitorais e engana os eleitores, fazendo o povo desacreditar da política e do voto. Tudo muito bem planejado. Pioram cada vez mais a educação pública, reduzem a importância dos professores e dificultam a qualificação deles. Com baixos salários, nossos mestres não têm condições de se qualificar de forma adequada e essas pessoas ainda permitem que seja criado um ambiente de desacato contra os nossos bravos educadores.


  As socialites adoram ver a descrença da população com o poder público, uma vez que é esse povão que sustenta os poderosos. Se a população entendesse o poder que tem nas mãos e lutasse da forma correta, ou seja, por meio da democracia, fortalecendo as associações, os sindicatos e os partidos políticos, com uma participação constante e efetiva nessas instituições, teríamos uma verdadeira revolução. A maioria das pessoas deveria se filiar aos partidos políticos não para ter um cargo na administração pública, mas para cobrar ações efetivas daqueles que foram eleitos para representar o povo.


  Os sindicatos deveriam deixar de fazer um jogo de cartas marcadas e representar, de fato, os trabalhadores. Por sua vez, os trabalhadores deveriam entender que as coisas não mudam do dia para a noite e que precisamos de pequenas vitórias até alcançar a qualidade que buscamos no emprego e na vida, e que deve haver equilíbrio entre patrão e empregado, pois o patrão precisa do empregado e o empregado, do patrão.


  As associações que lutam por interesses coletivos devem ter uma pauta de reivindicações bem definidas e realistas. Saber cobrar é importante numa democracia. Os associados devem participar mais e com entusiasmo, pois há arrecadação suficiente para suprir, no Brasil, as necessidades de infraestrutura, educação e saúde pública.


  Na política, alguns até conseguem sair do seio do povo, mas, muitas vezes, são bancados por pessoas sem escrúpulos e que não sentem piedade da população. Querem mesmo é ficar por cima e não gostam de dividir os espaços. Egoístas sociais!


  Infelizmente, era gente assim que bancava Antônio Murilo e Thiago Pedreira. Eles estavam entrando em um ambiente no qual a demagogia, a hipocrisia, a injustiça e a corrupção faziam parte da rotina. Pessoas que posam de defensoras do povo, mas que, na verdade, só querem vida boa, seja para eles, seja para suas famílias. É uma pena ver indivíduos pobres e miseráveis sustentando tudo isso, acreditando que é um caminho sem volta, um problema sem solução.


  Neste ambiente, os rapazes do interior estavam crescendo e ganhando projeção num caminho que faria deles futuros “representantes” do povo e facilitadores dos poderosos que iriam arrancar muito dinheiro da população por meio de propinas e superfaturamentos.


  Seguiam firmes na capital, tornando-se conhecidos na alta e na “baixa” sociedade. Tanto seus vizinhos quanto os financiadores do poder estadual os adoravam, pois eles eram carismáticos e ardilosos!


  
4. O INÍCIO DA LONGA E DISCRETA AMIZADE


  3


  Marcos Aroeira já era proprietário de uma empreiteira que sempre fazia obras para prefeituras no interior de Goiás. O jovem estava ficando cada vez mais ambicioso, mas essa ambição nunca fez dele um arrogante. Quanto mais ele aumentava o patrimônio por meio dos contratos com o setor público, mais polido e educado ficava. Toda vez que ia executar alguma obra, jantava com os representantes dos municípios para acertar os detalhes e, logicamente, a divisão das propinas. Tudo muito bem negociado e acertado. Cada detalhe era combinado, para não deixarem rastro e nenhuma margem para futura condenação. Inclusive, alguns juízes também participavam da negociata e ganhavam sua parte pela contribuição no judiciário, dificultando qualquer investigação. Nessas negociações, ele descobriu que, em plena campanha, o governador faria uma festa para o povo e com o dinheiro do povo. Marcos Aroeira foi convidado.


  Estava nessa festa toda uma comitiva de autoridades. E, nesses lugares, cada oportunidade deve ser aproveitada ao máximo. Só que o governador estava muito ocupado junto com o vice em abraçar os eleitores e fazer várias promessas impossíveis de ser cumpridas. Mas o povão que lá estava curtia a farra com carne e cerveja à vontade. Ambiente perfeito! Lugar para as crianças brincarem, segurança reforçada e o abraço caloroso do governador, de deputados e vereadores. Populares satisfeitos, sem saber que era mais um daqueles eventos que dariam mais quatro anos de poder aos que só pensam em eleição, reeleição e nada mais.


  Marcos Aroeira chegou meio deslocado e se sentou numa mesa vazia. O empreiteiro do interior estava só até o momento em que Antônio Murilo e Thiago Pedreira chegaram, porque não encontraram nenhuma mesa desocupada e perguntaram para o Aroeira se podiam fazer-lhe companhia. Foi o início de um verdadeiro império empresarial e político! Lamentável nenhum fotógrafo ter registrado esse momento. Aquela mesa mudaria a história da política goiana e – por que não dizer? – da política nacional.


  Três mentes brilhantes conversando sobre os mais variados assuntos até descobrirem o que poderiam fazer daquele momento em diante. Inteligentes e articulados, trocaram cartão e telefone. Desde então, os encontros foram mais frequentes. No início, era apenas uma amizade. Mas eles estavam infiltrados no meio de gente poderosa, principalmente o Aroeira, que tinha trânsito garantido nas prefeituras do interior do estado e agora estava abrindo as portas em Goiânia, a capital.


  Muitos convidados fizeram pouco caso dos três rapazes naquela festa. Nessas ocasiões, o que mais se encontra é gente querendo obter vantagens. Como os jovens não tinham muito a oferecer, ficaram isolados até o momento em que foi dada a oportunidade de falar. Abriram os microfones para os presentes daquela badalada festa e é claro que o Thiago Pedreira, que amava um microfone, não perdeu tempo e foi logo se apresentando.


  Um discurso memorável que fez muita gente olhar para aquele garoto do interior de forma diferente.


  Ele foi chegando e desejando a todos que tivessem uma boa tarde e logo emendou um discurso entusiasmado com uma voz poderosa que calou os convidados que estavam no meio do povão, as autoridades e os papagaios de pirata.


  – Meu povo! Não podemos deixar a democracia morrer. O povo precisa ser atendido em suas reivindicações e nós temos a chave que pode abrir o caminho para o fim de seus problemas. É nesse momento de eleições que ficamos mais próximos de quem vai decidir se continuaremos no poder por mais quatro anos com o propósito de servir à população ou não! Não podemos jamais subestimar a sabedoria popular, pois, em uma democracia, o que mais conta é o voto. É um tempo mágico em que o eleitor se sente parte de um projeto, projeto que vamos apoiar. O povo precisa ser atendido! Povo do estado de Goiás, não tenha medo de pedir! É um direito de vocês! Aqui estão os seus servidores. Todos esses homens e mulheres sentados naquele pedestal estão à disposição de vocês, pois, sem a ajuda de cada pessoa aqui presente, eles não são nada! Eles precisam de votos. Venham até eles, façam os pedidos, pois serão atendidos! Estamos aqui para servir vocês. Somos servidores! Servidores do povo!


  Foi uma salva de palmas e gritos entusiasmados foram ouvidos! O povão ficou tão eufórico que já começou a preencher a lista de reivindicações. O governador e futuro candidato a senador chamou seu vice, que iria assumir o governo e se candidatar à reeleição, pois, com a máquina do governo nas mãos, não restava mais nada, a não ser a vitória, e o encarregou de atender aos pedidos que fossem apresentados. Foi uma festa! Muita gente entregando a lista de reivindicações. Os pedidos mais simples eram dentaduras, obturação de dentes, sacos de cimento, tijolos, terras, areia, brita, cesta básica. Foram atendidos de imediato.
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